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Imp osfos iníquos 
Em artigos anteriores de algarismos para cor-

tratamos detalhadamente roborar as nossas asser-
do imposto cobrado pela I ções. 

Câmara de prédios fecha- E' a lógica fria, irre-
des. 

Parece que ficou exhu-

berantemente provado que 

tal imposto é violento e 

attentatorio do desenvolvi­

mento material da cidade. 

Basta dizer-se que o 

munieipe paga taxa de 

uma coisa que nâo é con­

sumida. 

futayel e convincente cios 

números que vem se op-

pôr ás escapatórias dos 

que pretendem tornar in­

tangível o equilíbrio < 

um orçamento absur Io 

Tomamos por base 

calculo sobre a renda 

despezas d 

do valor de 

Hoje vamos lançar mão em Ytú 

Renda annual do prédio 

«--*• J-S-C3TEZ A S 

Taxa mensal de 3S5Ò0 de água e exgot-
tos; anno : 

Despejas de Conservação do prédio, repa­
ros de gotteiras, pintura, reparos de 
muro, etc, anno: 

Prejuízos derivados da falta de pagamentos 
de inquilino ; media animal : 

Prejuízos devidos ao estado de vaga dos 
prédios; media animal: 

8 «/o de despezas com a cobrança e rece­
bimento calculados sobre a media de 
7 mezes de renda effectiva :-

Imposto municipal de 8 % sobre o valor 
locativo do prédio (inclusa a taxa ) de 
exgottos : 

Saldo para balanço: renda líquida 

um prédio 

2:500$000, 

!i6$ooo 

42$000 

488000 

45$000 

45Sc. o 

io$o8c 

178280 
88640 

íamara municipal 
m 

Ha bem tempo que 
não se reúne em sessão 
a nossa Câmara Muni­

cipal. 

Nâo é possível que 

sejam tão escassos os 

pcios cie importância 

sugeiioà ^«deliberação da 

edilidade oue eHa se jul-

não 

regimento as ses-

vi m effectuar-se 

povo deixe correr tudo á 

reveha, esquivando-se de 

pedir providencias dos 

seus representantes. 

O cargo de vereador 

não é uma posição de 

fazer figura sem trabalho. 

O que vale ali para o 

povo é o es/orço desin­

teressado em bem do 

municit-io. 

Uucm nao tiver tempo 

para esse trabalho que 

resigne a sua cadeira 

porque, felizmente, não 

faltam homens honestos, 
•r mez, tendo- c a p a z e s e dignos de de­

sempenhar tão honrosa 

funcçâo. 

a escolha 

sabbados de 

para as ses-cada 1 

sj3és, ordinárias; 

No entanto, não se 

effectuam nem sessões 

ordinárias nem extraordi 
na rias 

Esse facto deve trazer 

difficiildades para a ad-

"Wíeí»oblica'' 

FUNDADO EM 1899 

PUBLICAÇÃO m-SKM.\X\i 

Anno 1280OO 

Semestre. . . . /Soo,, 

Secçãa Livre c Eãitàes 

Linha $200 Repetição 

Numero do dia . 

atrasado. . 8200 

Redacção e offichuu: 

Praça Padre Miguel, IO 

:nhc pre 

: 16$ooo 

Lendo isso que ahi I encontram compradores. 

fica poderá haver ainda Trata-se aqui exclusi 

quem pretenda ser pro-1 vãmente do desenvolvi 

prietario em Ytú2 j mento material da cidade. 

i\Tos algarismos acima. Não chamamos de se­

não existe exaggero, aojcundarios os compn 

contrario, na simplicidade sos municipaes, mas re-

esmagadora dos seus re-1 petimos o texto romano 

sultados, representam a que tem no caso boa ap-

causa do nosso atrophia- plicação : - -salus populi, 

mento material. ! síiprema lex. 

Quem mais se le.Tibra-j A Câmara tem obri-

rá de construir prédios ] gação de solver os seus 

de aluguel numa cidade, j compromissos sem o inu-

ônde a Câmara intercepta j til sacrifício do povo, que 

o .progresso ao envez de presentemente paga im­

posto pesado do que des 

frueta e do que não apro-

Aa > e muito que os 
sr ;. v< r< adores reservem 

algumas hr as de um dia 

pa.a cuidar do 
ipio. » 

"Se nem desse ,tempo 

dispor para que 

aceitaram a investidura 

de representantes dos 
municipes? 

O que acontece é que 

h prisToRGÍFos 

O dominio feroz do 

caudilho Rosas pesava, es­

magador, sob os vastos 

plainos, onde nasciam ci­

dades, da feraz região ar 

gentina. 

Contra a ferocidade in­

saciável do dictador um 

grupo heróico de cidadãos 

empunhou armas e recuan­

do, batidos de planície 

em planície, refugiaram-

se nos gelados confins me-

ridionaes da Republica. 

Consideravam-se garan 

constituirá r> prísion 

marcharam quasi de 

tros, puxados como bois 

chuchros pelos cavaliei-

ros do dictador. O pre­

sidente bandido, antt 

mandar matal-os, queria 

açcumulam-se os papeis tidos pela distancia e so-

na Secretaria da Câmara, nhavam fundar uma cida-

m se muitas vezes.de nova em que se eu 

ria muito tempo que 
ninguém emprega aqui 

os seus capitães em cons-

trucção de prédios e a 

quelles q o têm não 

os vendei i porqii'- não 

veita. 

Aguardamos a resolu­

ção de nossa edilidade 

em sua próxima sessão. 

is questões de alto 

sse para serem re-

los e o 1 esultado é 

que nem tudo se decide 

com a calma e tempo 

necessários. 

O dia 10 deste mezé 

o segundo sabbado, de­

vendo, portanto,» haver 

sessão ordinária. 

Cumpre ao sr. prefeito 

esforçar se juntados seus 

collegas para^jue nao 

faltem á sessão. Alguma 

coisa deve haver de in­

teresse publico para ser 

tratado a menos que o vencet' 

pessoalmente insultar a 
esses denodados liber­
tários. 

O ministro inglez al-

legando que os prisio­

neiros descendiam de sub-

ditos inglezes e pondo 

na voz . o estouro dos 

canhões da poderosa Al-

bion, pugnou pelos ven­

cidos e arrancou ao di­

ctador a promessa formai 

de entregal-os á legação 

| britannica, afim de serem 

remettidos para a Ingla­
terra. » 

Combinaram os dois 

que iriam, na manhã da 

chegada dos pris;oic: 

o. dlrtador e o mini 

recebel-os nas cercanias 
de Buenos Ayres. 

U m a noite, já tarde. 

o ministro recebeu com 

a communicáçâo da che­

gada, o convite para, na 

manhã immeiiata, como 

fora ajustado, ir recebei 

os das mãos dictatoriaes. 

Quando chegou a Pa -

bateram com decidida1 lermo, na hora combinada 

bravura Foram, porém, 1 o ministro foi coberto 

esmagados pela terrível 1 de amabilídades pelo cau 

supcriow^le numérica dos'dilho, nos lábio? do qual 

adversários^ Morreram | brilhava um sorriso feli: 

muitos, os ^ W iramj Seguiram juntos e 

ultijlados a 'V >s minutos, chegando 

ao sitio em que acampara 

sinasse a amai a liberda­

de, quando, ao surgir de 

um sol de inverno, ama­

nheceram cercados pelas 

sanguinárias hordas dicta­

toriaes. 

Empunharam rafida 

mente as armas, impro­

visaram trincheiras,e com-
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A força vinda dos confins 

meridionaes da Republica, 

receberam brilhantes hon­
ras. . 

— O n d e estão os pri. 
sioneiros? perguntou 1 

— Alli, respondeu o 

comm^dante, indicando 
com o dedo dezoito cor. 
pos ammarrados e degol. 
lados. 

O ministro inglez, cheio 
de raiva, perguntou: 

— Q u e m os mandou 
mataf? 

Sereno, com a cons. 

ciência nos lábios, o com. 
mandante explicou; 

— F o r a m elles. que se 
suicidaram. 

(Extr.) 

-m~ 0 caminho da dor 
Soffres? Choras? Bem vejo. A sorte aziaga 
Reserva aos bons o golpe mais pcofundo. 

E's pura: sofYre. E's boa: chora. Paga 

Teu tributo de lagrimas ao mundo. 

Teus calados soluços interiores 
Hão-de achar echo no mea peito amigo. 
Soffre: recolherei as tuas dores. 

Cjjora: aqui estou para chorar comtigo. 

Hei de seguir teus passos doloridos, -| 

Teus Sete Passos trágicos e lentos. 
Ajuntarei aos teus os meus gemidos, 

Serei a sombra dos teus" soffrimehtos. 

E no trajecto accidentado e infindo 

Para o outeiro execrável e nefando, 
Todos os cardos pisarei, sorrindo, 
Todos os gritos te ouvirei, chorando. 

Afronta§do as surpresas dos caminhos* 
Na mais fatal das vias-dolorosas, • 

Hei-de beijar teu sangue nos espinhos 
E de teu sangue irão brotando ̂ josas. 

Tenhamos a coragem deste drama! 

Si eu blasphemar, segreda-me uma prece. 

Vamos: serei o soffrjmento que ama, 
Serás a castidade que padece, 

Olha-me: nesses§olhds rasos dágua 

H a um mysterio no qual me transfiguro 
O teu olhar fica maior na magna, 

Na magua o^.ieu amor fica mais puro. 

Mas mil vezes bemditas estas penas 

Com que o peito me feres e me bliru 

Por ti todas as magnas são serenas 
E todas as torturas são bemvindas. 

Fatigada do muito que choraste, , 

Agcra, muda e pallida, te inclinas. 
E desse modo se mutila, na haste, 

A mais débil de todas as boninas ! 

Dr. Luiz Moraio — 
Os seus versos serão pu­

blicados no próximo nu­
mero. 

Ferai Sinfonu—Senti­
mos muito a falta de 
sua apreciada collaboração 

. no presente numero. Po 

demos" garantir-lhe que a 
sua secçâo te n agradado 
muito. 

Sampaio Netto—Nada 
tem que nos agradecer. 
A camaradagem não im­
pede que vejamos impar­
cialmente as suas quali­
dades. 

Admiradora — Serif 

para nós ouro sobre azul 
se V. Ex.a quizesse fazer 
a reportagem do Repu­

blica nos pontos freqüen­
tados por suas gentilissi-
mas amigtlinhas. 

A. R.—Todos sentem 
acabar-se o mez de Ma­

ria e*só lhe resta tomar 

o fresco em outras ifn 
mediações. 

Lygia—Bem sabíamos 

que a menina faria logo 
as pazes com o pequeno. 
Nossos parabéns, mas 

não brigue mais porque 
se agcra é assim, o que 

será para o futuro,quando 
o dr, Arcilio pronunciar 
com voz grave o Conjugo 

voais r !... 

Um curioso—mo. es- Possivel opzjpmarman 
íamos auetorisados a re- \J0S s e vejj^perfil; 
velar os nomes dos cha-|fartcaturMdos. 

radistas c das charadistas ^ pahtnga. 

Nunca fizeste mal as outras almas. . 

Havia, nos teus olhos pensativos, 

O pensativo luar das noites calmas. 
O luar dos sonhos e dos lenitivos. 

Eras a imagem da melancolia, 

Eras pobre, eras simples, eras boa. 

E m tuas delicadas mãos havia 
O gesto de uma santa que abençoa. 

Ao passares, o vento era um queixume, 

Feneciam, mais roxas, as violetas, 

Os perfumes pediam teu perfume, 
Pediam teu carinho as borboletas. 

Calavam-se no bosque, de repente, 
A canna frágil, a palmeira forte; 

E a côrça, inquieta, á margem da corrente, 

Invejava a colunina do teu porte. 

audavas no beirai as andorinhas, 

Regavas no canteiro as tuas flores; 
Tinhas a graça no sorriso, e tinhas 

A ridempção nos olhos scisn" adores. 

Eras ternura e affecto. A recompensa, 

Teve-a tua alma casta e cristallina 
Na pedra, na urze, na desgraça immensa 

Sob a qual buscas o alto da collina. 

Romperei o espinhal em que te enredas 
Triumphando da oppressão que me extenua, 

E ao lembrar-me de Pedro, nas Três Quedas, 
Ampararei a minha dor na tua. 

Vendo o martyrio que a alma te trucida Tenhamos a coragem deste drama! 

Arquejo e morro num supplicio horrendo. Si eu blasphemar, segreda-me uma prece. 
Nunca mais soírrerei na minha vida 

Tanto quanto por ti venho soffrendo. 

provando não l e p ^ as 

polainas e as^^urando 

deixar a capa^Be borra­
cha, deferido 

Do B. Martins, pedirw 
do permissão para servir 

de espantalho» nos ar-
rozaes do Pirapitinguy : — 

assegurando não assustar 
os colonos, como requer 

Do dr. G. Geribello, 
pedindo permissão para 
comprar mais um auto­

móvel :—não sendo para 
offerecer aos alliados e 
estando resolvido a pas­

sear com seus amigos. 
pode comprar até dois. 

D o R. Fonseca, soli­
citando permissão para 
decretar o ensino obriga­
tório na «Cidade de Ytú 

e. .. «Município», Como 
requer. _ 

Do A. .Geribello, pe­
dindo permissão para fa­

zer experiência do seu 
preparado na careca do 
Virgílio :—Sim, contanto 
que as pestanas fiquem 
livres do liquido . . infla-
mavel. 

Vamos: serei o soffrimento que ama, 

Serás a castidade que padece. 

Teus calados soluços interiores] 

Hão-de achar echo no meu peito amigo. 

Soffre: recolherei as tuas dores. 

Chora: aqui"estou para chorar comtigo. 

• 
( Da Arvore ) -

Heiior Lui\ 

que collaboram na secção 
Matutando. Só podemos 
adeantar que são rapazes 
distinetos e moças tom a 

fait. 

Dr. L. P. — Precisa 
mudar de propósito. A 

imprensa local muito lu 
craria com a sua preciosa 

collaboração. 
As nossas columnas 

estãg ás suas ordens. 

5*. M.—E' boa a sua 
idéia. Brevemente come­
çaremos a esboçar os 

perfis dos vultos que 
mais se salientam em 

nosso meio SQÚÍBÍ. E' 

J^equerimentos pito* 
rescos 3>espachos 
• idem, idem. 

Do F. Portella, pedin­
do isenção de imposto pa­
ra continuar com a plan­

tação de pedregulho na 

chácara:— mandando capi­
nar sempre e fornecendo 

desgraça á Câmara, como 
requer. 

Do S. Pacheco, solici­
tando permissão para. es- Liliputiana : 
trear o Grupo Dramático 

em .,. Porto-Feliz: — Pro 
vando tgfl levar « Os 

dois sargemtos »—nem o 
Magalhães— Deferido. 

Do dr. P. Costa, pe­

dindo permissão para fa­

zer parte da Academia 

Brazileira de Letras: — 
provando já ter lido o 

Conde de Monte Christo» 
e já ter escripto cartas 
á. . machina, deferido. 

Do A. F. Sampaio, 
solicitando licença para 
deixar crescer os seus 

bigodes :— Indeferido vis­
to interromper o transito 
publico. 

D o G. Carneiro, solj, 
citando auetorisação 

entrar para a Co.-apanhia 
Apresente 

attestado de vaccina, pro­
ve ser maior de 10 an-

nos, complete c sello e 

volte. 
Do H. Geribello, offi 

ciando desejar fazer parte 

da Conferência Algodoei-

ra a realizar-se no Rio: — 

onsecav 
do permissão para i 
uma «banca do ceu» :— 
contanto que não «con­
trarie» o jogo, nem dè 

a «suite», como requer. 
Do O. Geribello, soli­

citando licença para pro­

clamara "queda franceza-
em . .. Ytú : se o mer­

cado em Nova-York es­
tiver «frouxo» e o Bar» 
ranqueiro não agüentar. 
deferido. 

Do H. Geribello, pe-
indo licença para re-

contruir a «estiada de 
| ferro' na... Central:—-
contaiHo, que não venha 

de «carrinho», deferido. 
De Oscar Prado, pe 

dindo alargamento do 
bec:o da Quitanda : — 

tratando-se da modificaçâe 
de uma via tradicional, 
indeferido. 

D o dr. Octaviano Pe­
reira, solicitando a assi-

gnatura do contracto da 
Força e Luz:—aguarde 

opportunídade. « 
Do dr. Silva Castro, 

pedindo pela décima ve: 
a factura da estrada de 

Jacuhu:—depois das pro 

ximas eleições, attendido. 

D o Delphim Rocha. 
pedindo novo horário pa 

ra a Sorocabana^—como 

se trata do interesse da 
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compãTlfcia e não do po­
vo, nada^haque deferir. 

D o Ouffltanho Martins, 

0^ pedindo para serem os 

^^ireitos do sapo equiva­
lentes aos do jogador em 
noite de ceia:—comendo 

com regra, deferido. 
D o prof. Marmo pe­

dindo o estabelecimento 

de uma linha directa de 

navegação entre Santos 
ea Allemanha:—não pre 
judicando os alliados, de­

ferido. 
De Nho Honorato, pe­

dindo licença para jogar 
truc a 100 reis por que­
da:—não chorando mui 

to, attendido./ 
•De Alberto Macedo, 

pedindo licença para ven­
der macarrão especial aos 

* domingos :—*-sim, cobran­

do preço de accordo com 

a crise-

O ministro 

Conde de Fr/burgo 

K4k)íicf?ritr 
• fida social 

EM VIAGEM 

Depois de ter perma­
necido alguns mezes nes­

ta cidade, onde grangeou 
muitas amizades, retirou-
se terça-feira para S.José 

do Rio Pardo, onde re­
side, a graciosa senhorita 
Dulce Felizola, cunhada 
do sr. dr. Pereira da 
Costa, promotor publico 

da comarca. 

— Acompanhado de sua 

< ma. familia aqui se a-
c- a, o sr. Augusto de 
( veira Camargo, impor­
tante capitalista, residente 

na Capital. 

—Acompanhada de sua 
g 'ante netinha Pequenita 
seguiu a passeio para 

S. Paulo, a exma. sra. 
d. Maria Alves de Araújo, 

a» do talentoso clini-

< , dr. Graciano Geri 

! o 

NASCIMENTO 

O nosso prezado ami­

go, sr. Joaquim Lopes 

Pinheiro Filho, tem o lar 
enrique^ido com o nas­

cimento do seu primogê­

nito que na pia bapt:s-

maí receberá o nome .de 

Alberto.* 
Os nossos parabéns. 

ENFERMOS 

Acha-se ligeiramente 

enferma, a gentil senho­
rita, professora Evelina 

Fonseca. 
-— Também se acha 

doente, o nosso bom á-
migo, Antônio Nardy 

Netto. 
—Prostada por uma 

commoção cerebral acha-
se gravemente enferma, 

a exma sra. d. Adelina 
Rodrigues de Moraes, 

digna esposa do nosso 
amigo, sr. José Rodrigue.' 
de Moraes, e filha do 
respeitável cavalheiro, sr. 

Irineu Rodrigues de Ar­

ruda. 
Desejamos o seu com­

pleto restabelecimento. 

NECROLOGIÃ 

Domingo ultimo faile-
ceu repentinamente nesta 
cidade-,0 estimado cava­

lheiro, sr. Ignacio Mar 
condes Portes. 

O cxíincto era geral­

mente estimado pela bon­
dade extrema do seu 
coração. 

O sahimenío fúnebre 
teve logar segunda feira, 
ás 17 horas, e foi muito 

concorrido. 
—Segunda feira deu-se 

nesta nesta cidade o pas­

samento d o vencravel 
ytuaflo, sr. João Baptista 
Ferreira Cardoso, antigo 
negociante aqi : st 
cido. 

Caracter austero e 

probo, o extineto tinha 
nesta cidade muitas re­
lações de amizades. 

j>arqur 

A enpreza do Cinema 

Parque promette para 
hoje alem de um bellis-

simo progiamma de í.lms 
de valor, uma agradável 
surpresa afim de propor­
cionar aos seus habitues 

uma noitada alegre. 

Serão ̂ xhibidos 12 fi­
tas de arte, destacando-
se as duas obras dramá­
ticas:,. «Fantoches» em 4 

partes, concepção d e 

Gaumont, e a «Mascara 

do Mysterio», drama de 
as policiaes, em 6 

partes, da laureada casa 
Cines. 

E' de esperar se uma 

enchente á cunha. 

Hoje no Parque : a 

jrfascara do jVft/sterip 
drama de aventuras po­

liciaes em 6 partes 

Xadasnhas 
0 . 

Estiveram muito con 
corridas as ladainhas de 
Maio. 

SstraBa de 
Porto feliz 

organisando 

í uma comitfvTl^ara ir do­
mingo a Porto Feflz com-

primentar o povo visinho 
pela conclusão da estra­
da de rodagem que liga 
esta áquella cidade. 

j>erigo dos fogos 

Ma noite de antes de 

homem incendiou-se uma 
pt-ça de fazenda á porta 
da Casa Josephina, attri-
biiindò-se o facto a ex^ 

plosão de alguma bomba 
nas immediações daquelia 

importante casa commer-
cial. 

Sorocábana 

No próximo numero 
publicaremos o novo ho­
rário da EstrSda de Fer­

ro Sorocabana. 
Desde já ficam fran­

queadas as nossas co-
lumnas para os interes 
sados que queiram faz* 1 

apreciações sobre o mes­
mo. 

T)onativos 

O nosso humanitário 
conterrâneo, sr. Augusio 

de Oliveira Camargo, fez 
ao nosso asylo de Men 

dicidade, os valiosos do 
nativos de um conto «k 
reis em dinheiro e d 

uma caixa de roup; 
feitas. § 

Também a exma. sr.. 
d. Thereza de Alm.eid; 
Prado distribt^^ honte 
trinta mil reis aos pobr -s-
asy lados. 

Que as bênçãos dos 
infelizes recaiam em tão 

bemfazejos corações. 

footbaa 
• r 

Conforme noticiamos 
realisou-se domingo ulti­

mo, na visinha cidade do 
Salto, o «match» de de­

safio entre o Club Athle-
tico Yutarfc e um «scra­
tch » organisado pelo Gua-
rany «Foot-ball Club», 

daquelia cidade. 
Apezar de figurarem 

no «scrathc» dois fortes 
elemetos ytuanos, o Athie-

tico Ytuano conseguiu a 

victoria, da seguinte forma: 

1. tcam 

Athletico 
Scracht 

2 goals. 

1 goal. 

team 

« goal. 
o goal. 

O jogo correu sem in-

Athletico 
Scracht 

cidente de maior gravida­
de, portando se o juiz, sr. 
Sylvio Pacheco, com a 

máxima correção. 

naca 
iconTí do Club AthleticoYíuano 

um trenny official entre 
o I.Q e 2.0 Teams. 

Os captáins^pedem por 

nosso intermédio o com 
parecimento de todos os 
jogadores. 

í.o TEAM " 

Segamarchi 

Galvão—Guido 

Rocha -Ivrite—Innocencio 
Avila-Gadá-Tista-Pinto-Celso 

2.0 TEAM 

Ranulpho 

Gino - Tarcísio 

Guilherme—Titi—Esteves 
Américo--Rubens- Biloso-Li 

[nho-Russolo 

OFFERECE-SE 
uma pequena familia brazileira para caseiro de 
chácara ou sitio. O homem sabe ler e tem 

pratica d^serviço de chácara e.dá fiança, de 
eandueta. Quem pretender escreva ao correio 

deS. Roque, endereço: Gabriel Cantinho Vieira 

m. 
PROFESSO 

de violino 
Humberto Costa 

Jncumbese de dar 
licções de violiqo 

Vrecos m<«f >-
Tratar á rua da 1'alma, 4 5 í^ 

'f̂'-' 

YTÚ 

*t ! e i t a — C U R A IN- Jinta Sousa 
F A L I V E L — E' a melhor para mar. 

'1 J L A S de M A N A'US car roupa 

DepoBÍtp.- Deposito na «Pharmacia 

&• C.ia Souza» a rua do Com-
a do TSfcmmercio, 115 mercio u s A Y T U ' 



REPUBLICA 

TYPOGRAPHIA "SÃO LUÍZ" 

Praça Padre Miquel 2 Ytú 
GRANDES PECH1N 

CONVÉM APROVEITAR 0? 

'Nestas offtcinag recentemente montadas coin materiaes o machi-

íiismos novos, executam-se com perfeição e brevidade, todos e qtiaes-

Imer serviços graphicos. . Especialidade em trabalhos epmínerciaes, 

taes Bomft: T-dões, Facturas, Papel para cartas, Envelopes, Côntas-

nssignadas, Notas do eonsig*haço, "Duplicatas para. carbono, Formulas 

vaia .requerimentos na Collectoria Federal, Cartões, MemoranJuns, 

Rotulo*», etc, etc, 

• ..SERVIÇOS NÍTIDOS—PKFX-OS MÓDICOS—V. ' \0 EM CORES 

Vend<íin«se m u eylindro de ferro pari* 
amassar pão em oplimo estado, dois 
balcões aimofadados com Z pedras 
de mármore. Preço oaratissinio. 

Vinho nacional do Slio Grande, 
superior, a 4 5 ^ 0 0 0 o quinto. 

'Feno superior a 5íj£©©© o fardo 
de quarenta e. dois kilos. 

•rlua dj> cf alma. 49 

João Bolognesi 
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Atfonso Borges 

Fraqa F^dro ligue! JO 

YTÚ 

LEOBALDO FONSECA — l.o 

RUA DIREITA, 22=ITU' 

ii 
Vendas • vantajosos 
Vendem se 2 casas na villa 
Padre Bento* uma na rua 
do Qommercío, n. S>; 5 na 
rua da Candelária sob os ns. 
6, 8, e 10 e uma na rua de 
Santa %ita n. 2 bem como' 2. 
lijosl^es, sendo jm na rua 

T)ireita e outro na rua do Com-
merciOj bem como 3ò alqueires 
de terras-^ maltcts no logar 
denominado Fundão, no 
bairro do jtpotribú. 

Informações no escripteá-yj-
dosr.dr. Arcilio Bor/^e» 
e Afio uso Borms. 

"NESTA CASA ÇOMMERCIAL ENCONTRA-SE TUDO 

QUANTO SE DESEJE NOS-RAMOS EM QUE 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOÁ­

VEIS E CONVENIENTES: 

hiuSôO AVULTADO SORTIMENTO 

OOMPÔE-SEDÓS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

... SECCOS E MOLHADOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGO 

So vendemos a varejo 

# 

ANTES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

Toledo :}raü'> & Comp 
RUA DO COMMEKCIO 

ESQUINA DA MJ: Ql-N l ANDA -


